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1. EMENTA

Debates clássicos sobre cidadania. Igualdade e diferença e as críticas feministas ao conceito
de  cidadania.  Contribuições  das  perspectivas  de  gênero  e  sexualidade  ao  debate
contemporâneo sobre direitos humanos. Desenvolvimentos recentes dos direitos reprodutivos e
sexuais.   

2. OBJETIVOS

1. GERAL

Apresentar aos alunos as principais discussões no campo da cidadania promovidas
pelas  teóricas  feministas.  Refletir  sobre  a  reconfiguração  contemporânea  da  questão  dos
direitos humanos promovida pelos movimentos feminista e pela livre  expressão sexual  nos
âmbitos nacional e internacional. Pensar sobre possíveis tensões e intersecções entre direitos
culturais, reprodutivos, sexuais e sociais no debate político atual.  

2. ESPECÍFICOS

1.  Familiarizar  os  alunos  com os  debates  contemporâneos  acerca  do  conceito  de
cidadania a partir da ótica de gênero e sexualidade.

2.  Apresentar  reflexões  teóricas  e  trabalhos  empíricos  sobre  as  tensões  e
possibilidades  de  construção  dos  direitos  reprodutivos  e  sexuais  no  contexto  brasileiro  e
internacional.

3. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Elaborações clássicas do conceito de cidadania.

2.  Igualdade e diferença: a crítica feminista às concepções clássicas de cidadania (público
versus privado; universal versus específico).

3.  Políticas  de  identidade,  gênero  e  sexualidade  na  reconfiguração  do  campo dos  direitos
humanos.

4. Redistribuição e/ou reconhecimento? Debates teóricos entre Axel Honneth e Nancy Fraser e
entre Judith Butler, Nancy Fraser e Iris Young.

6.  Tensões  e  intersecções  entre  feminismo,  multiculturalismo,  pós-colonialismo  e  direitos
humanos. 

7. Direitos humanos, sexualidade e teoria  queer: contribuições pós-estruturalistas ao debate
contemporâneo sobre direitos sexuais e reprodutivos.
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4. METODOLOGIA ADOTADA

A disciplina será ministrada por meio de discussões e seminários em sala de aula sobre os
textos sugeridos no programa. Haverá a eventual apresentação de material áudio-visual de
forma a subsidiar o debate entre os estudantes sobre os temas propostos. Antes de cada aula,
o/as  estudantes  deverão  ler  a  bibliografia  correspondente  a  cada  tema  a  ser  trabalhado
(conforme programa abaixo). 

5. SISTEMA DE AVALIAÇÃO

O sistema de avaliação será baseado na participação nos debates em sala de aula, juntamente
com a apresentação de seminários dos textos indicados e de um trabalho final que aborde
aspectos relevantes do temas desenvolvidos na disciplina. 
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